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NOTA PASTORAL 

 

Cuidados Emergenciais diante da pandemia causada pelo coronavírus 

 

Como o Pai me amou, assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor. (Jo 15,9) 

 

Aos fiéis católicos da Diocese de Luziânia 

O amor de Deus derramado em nossos corações nos leva a buscá-Lo sempre, em todas as 

circunstâncias, adorando-O na obediência filial. Por isso rezamos diariamente: Pai, a vossa 

vontade seja feita, assim na Terra como no Céu. E a vontade de Deus nos foi revelada: que 

creiamos no nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros (1Jo 3,23). 

É momento de assumirmos um grave compromisso de amor com os irmãos de comunidade, com 

os familiares e todas as pessoas que convivem conosco. Os cuidados necessários diante da 

propagação do coronavírus exigem posturas lúcidas e corajosas dos discípulos de Jesus Cristo. 

Todos os fiéis são exortados a permanecer o maior tempo possível em casa, colaborando 

ativamente para que a velocidade de transmissão da infecção com o coronavírus seja a menor 

possível, de modo a permitir o cuidado dos casos graves pelo sistema de saúde. 

Como servidor desta Igreja Diocesana, com profundo amor aos membros das comunidades 

paroquiais, comunidades religiosas, comunidades de vida e aliança, bem como aos que participam 

das pastorais, movimentos e serviços, peço encarecidamente a adesão a quanto disponho. Estas 

medidas valem a partir deste 18 de março até o dia 03 de abril, podendo ser adiadas: 

1. As Santas Missas sejam celebradas pelos sacerdotes em favor de todo o Povo de Deus e suas 

intenções particulares, sem contar, no entanto, com a presença de fiéis. Essas celebrações sejam 

transmitidas, o quanto possível, por meio de lives ou web-rádios, para que os paroquianos se 

sintam acompanhados por seus sacerdotes e façam sua comunhão espiritual. Os fiéis ficam, 

portanto, dispensados do cumprimento do preceito festivo dominical (cânn. 1246 – 1248); 

2. Sejam suspensos os ‘mutirões de confissão’. Permaneçam as confissões individuais. Neste 

caso, penitentes se mantenham a uma distância prudencial entre si, enquanto esperam, e do 

sacerdote no momento da confissão. Os fiéis que desejarem adiar sua confissão, ou estejam 

impossibilitados de fazê-la, procurem realizar uma contrição perfeita de seus pecados, buscando 

assim a graça do perdão; 

3. Ficam suspensos até uma segunda comunicação, os encontros catequéticos e demais encontros 

formativos, as reuniões de grupos, festas sociais e quermesses, peregrinações aos santuários e 

todas as atividades comunitárias programadas no âmbito da Diocese de Luziânia; 

4. Os catecúmenos e catequizandos que se preparam para a recepção dos sacramentos no 

Tempo Pascal aguardem o novo calendário de celebrações, aprofundando nesse período o 

desejo de receber os Sacramentos da Iniciação Cristã; 

5. Somente os Batismos em caso de emergência sejam realizados; 

6. Os Matrimônios já agendados sejam assistidos, restringindo, em diálogo com os noivos, o 

número de participantes na cerimônia; 
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7. A Unção dos Enfermos seja administrada com grande caridade pelos sacerdotes; 

8. Sobre funerais e exéquias: a) os ministros que se encontram no grupo de risco não os presidam; 

b) a participação de pessoas no ato seja mínima e observe-se a distância de dois metros entre os 

presentes; c) havendo a possibilidade, que se faça a celebração ao ar livre; 

9. As igrejas permaneçam abertas o maior tempo possível para a oração pessoal. Os fiéis 

guardem uma distância prudencial uns dos outros, conforme orientação das autoridades sanitárias; 

10. Cuide-se da higienização dos espaços utilizados pelos fiéis nos templos e demais 

dependências da paróquia; 

11. A família ganha neste momento todo o seu valor, com sua capacidade de cuidar, educar e 

proteger seus membros, sobretudo as crianças e idosos. Permaneçam todos em casa o maior tempo 

possível, mesmo antes de um período de maior disseminação do coronavírus. Estejam atentos 

também às medidas para evitar a proliferação do aedes aegypti, transmissor da dengue. Essa é a 

Hora da Família! 

 

Aos pastores e membros de outras comunidades cristãs e demais líderes religiosos 

Saibam que os fiéis das comunidades católicas nutrem sentimentos de profunda fraternidade pelos 

irmãos e irmãs cristãos de outras denominações e têm sincero respeito pelos que são membros de 

religiões não cristãs. No momento de emergência sanitária que vivemos, os temos a todos em  

nossas orações. 

Reconhecendo a importância dos pastores de comunidades evangélicas e dos demais líderes 

religiosos, peço-lhes, encarecidamente, o engajamento no apoio às medidas sanitárias solicitadas 

pelas autoridades de nosso país, estado e municípios. Certamente, a solidariedade e o amor 

recíproco farão parte ainda mais de nossas vidas nas atitudes cotidianas nos dias que se 

aproximam. 

 

Aos governantes, profissionais de saúde, de assistência social e de segurança 

Cientes das exigências que os senhores e senhoras assumem em dias de normalidade, vemos que 

os próximos dias lhes pedirão maior dedicação. Sejam prudentes e tenazes, corajosos e generosos. 

Estejam certos de que não ficarão sem a devida recompensa do Alto e terão o sincero 

reconhecimento dos concidadãos. 

 

Luziânia, 18 de março de 2020 

 

Dom Waldemar Passini Dalbello 

Bispo de Luziânia 

 


